
A psÉir do prórimo ono

lnstituto CoÍïterciql
ters ceniro de treino
pors lnÍormótlcq

por Morcelino Silva

Vai ser montado no Instituto Coniercial, em Mapulq um GêÍi.
tro de treino para cuÍsos de InÍormática, o qual deverá entrar em
Íuncionamento já no próximo ano lectivo. Segundo inÍormações
prestadas ao <NotÍciqs> pelo Director Pedagógico daquele esta-
belecimento de ensino médio, Rosárlo Fernandes, o centro será
apetrechado com minl-computadores e máqulnas mecanográ.
Íicas,

Para a concretização deste pro-
jecto, espera-se que até ao íim deste
ano seja recebido de um país euro-
pèu, o equípamento necessárlo para
a montagem do referido centro.

Tendo em conta que a Inontagem
ão equìpamento exigirá que as insta.
lações tenham as condiçõês rnínimas
exigidas, estão programadas algumas
obras para transformação de algumas
salas. Tal programa, segundo a mes-
ma fonte, está praticãmente conciuído,
Íaltando apenas o início das obras.

Com a instalaÇão do centro, o Ins.
tituto Comercial de Mapu'to passará
a dispor de condições próprias para

.os cursos de Informática, cuio arran-
que se veriÍicou em Fevereiro de
1982.

PRIMEIRO CURSO TERMIiIA EM 1984

O Instituto Comercial da capital Até à data, o aproveltamento d'os
do País, arrancou com o primelro cursantos, tem-se ciÍrado em 72o/o na
curso desta especialidade em 1982, globalidade, ou 'seja no 1.e o 2.ç

ís
anos. Em termos especÍflcos, o nosrc
infiormador disse que no 'l.e ano re-
gista-se um aproveitamento de 759lo.
enquanto que no 2.e o aproveitame,rto
cifra-se em 69%.

De reÍerir que quando s fniciou
esle curso, ou seia, no í.s ano, em
ï982, o aproveitamento então rcglf
tado Íoi de 680/o, o eue slgnlÍlca que
houve cpscinrenlo, embora condde.
Íemog que alnda não corerponde aoa
lndlcadoreo que se erlgem, guê dev6.
riam ceÍ de pelo nrenoa 80o/o :.:
adian{ou ainda aquele responsável.

lNlctAR o cuRso
A PARTIR DO ZERO

lnstado a pronunclar.sê sobre sc
a realização deste curso se teria ba-
seado em algumas experiências gnte-
riores, a fonte do ICM informou ainda
do Íácto de, apesar das dificuldades
que de imediato se colocaram, conÌo
é o caso da falta de um corpo do.
cente para esta especialidade, até â
ausência de condições materiais, ter
sido possÍvel avançarmos ató ao pon.
lo em que estamos. Corilamoc com
apolo da Unlversldade eEduatdo Mon.
dfanel, que nos tem cedldo as suat
máqulnas e proÍessores. Para o treìno
oom ac máquinas, os nossoc estudan
les vêeíDse obrlgados a deslocar.se
parr o Centro daquele Ee-tabeledmen.
to Superior.
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Os primeiros técnicos desta especla.
lidade serão graduados em 1984,

Frequenta 6 cuÍso, neste momen'
to, um total de 49 alunos, sendo 26
do 1.e ane e os restantes 23 de 2.e.
Os 49, segundo o Director Pedago'
gico do lCM, rePresentam W% do
total dos alunob inicialmente matri'
culados.

A redução do número dos Slunos,
ao longo dos dois anos, deveu-se a
algumas diÍiculdades que caracteri'
zaram principalmente o primeiro ano,
entre as quais se destaca o desfaza'
mento entre a pré-disposição e,sen'
sibilidade dos alunos em refação à
compfexidade e natureza ds curso.

A malor parte doe alunos não es'
tava preparlda, .Por um lrdo, P!Ía
ecte,tipo de curoo, ê por oulro' para
o erÍorço que a natürêza do curso
lrla exigir exPlicou a ProPósito,
o director Rosário Fernandes.


